POSSOR
Plano de Aula
Módulo 14 — Literatura Portuguesa: Trovadorismo ao Classicismo — Aula 122
Trovadorismo: cantigas de amor, amigo e escárnio/maldizer
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Português e Redação

	Módulo
	Literatura Portuguesa: Trovadorismo ao Classicismo

	Aula
	1 de 3 (Aula 122 do currículo) — Trovadorismo: cantigas de amor, amigo e escárnio/maldizer

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	Aula 123 — Humanismo: teatro vicentino e a prosa de Gil Vicente



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Reconhecer o Trovadorismo e suas três principais cantigas — de amor, de amigo e de escárnio/maldizer — quanto a eu lírico, tema e tom.
Objetivos específicos
1. Situar o Trovadorismo como a primeira escola literária em língua portuguesa, ligada à cultura da corte medieval.
1. Diferenciar cantiga de amor (eu lírico masculino) de cantiga de amigo (eu lírico feminino) quanto à voz e ao tema.
1. Diferenciar cantiga de escárnio (crítica indireta) de cantiga de maldizer (crítica direta e explícita).
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Gêneros literários: lírico, épico/narrativo e dramático (Módulo 13, Aula 3).
1. Narrador, eu lírico, personagem e autor (Módulo 13, Aula 4).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_PortAula122_Apresentacao.pptx.
1. Trechos de uma cantiga de amor, uma de amigo e uma de escárnio, para comparação de voz e tom.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Perguntar: quem imaginam que os alunos que sejam os primeiros textos escritos em língua portuguesa — sobre o que tratavam?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Mostrar um trecho de cantiga de amigo (voz feminina, sofrimento por causa do amado ausente) e perguntar: essa cantiga foi escrita por uma mulher? Obstáculo a nomear: achar que o eu lírico feminino da cantiga de amigo implica autoria feminina, ignorando que os trovadores medievais (majoritariamente homens) construíam essa voz como recurso poético.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
O Trovadorismo (séculos XII a XIV) é a primeira escola literária em língua portuguesa, produzida por trovadores ligados à corte medieval, e se organiza principalmente em três tipos de cantiga. Cantiga de amor tem eu lírico masculino, que expressa sofrimento amoroso por uma dama idealizada e geralmente inacessível (a "senhor", figura de posição social superior ao trovador), num tom de submissão e vassalagem amorosa que reflete a cultura feudal da época. Cantiga de amigo tem eu lírico feminino (uma moça, geralmente do povo), que expressa saudade ou sofrimento pela ausência do amigo (o amado), muitas vezes na presença de confidentes (mãe, irmãs, natureza personificada) — mesmo escrita majoritariamente por trovadores homens, essa voz feminina é uma construção poética da época, não indício de autoria feminina. Cantiga de escárnio critica de forma indireta e irônica um comportamento ou pessoa, usando ambiguidade e trocadilhos para não nomear diretamente o alvo, exigindo que o leitor/ouvinte decifre a referência. Cantiga de maldizer critica de forma direta e explícita, nomeando o alvo sem disfarce, com linguagem por vezes agressiva ou obscena. Resolvendo o obstáculo: a voz feminina da cantiga de amigo é uma convenção poética da época, um recurso literário deliberadamente construído pelos trovadores (majoritariamente homens) para explorar essa perspectiva — não deve ser confundida com indício biográfico de autoria.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
Coletivamente, classificar os três trechos de abertura quanto ao tipo de cantiga, identificando eu lírico e tom. Em duplas: identificar, em mais dois trechos, se a crítica (quando houver) é indireta (escárnio) ou direta (maldizer).
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual da lista de exercícios de fixação.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Reforçar as quatro cantigas: amor (eu masculino, dama idealizada), amigo (eu feminino, saudade do amado), escárnio (crítica indireta) e maldizer (crítica direta).
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Correção coletiva da classificação dos três trechos de abertura. Observação da distinção escárnio/maldizer em duplas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Qual tipo de cantiga tem eu lírico masculino que expressa sofrimento por uma dama idealizada e inacessível?
2. Explique por que a voz feminina da cantiga de amigo não deve ser interpretada como indício de que a autora era mulher.
3. Diferencie cantiga de escárnio de cantiga de maldizer quanto ao modo de fazer a crítica.
4. Quem são os confidentes comuns na cantiga de amigo, e qual sua função?
5. Explique por que a cantiga de amor reflete a cultura feudal da época, usando o conceito de vassalagem amorosa.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Cantiga de amor.
2. Porque essa voz é uma convenção poética da época, deliberadamente construída pelos trovadores (majoritariamente homens) como recurso literário para explorar a perspectiva feminina — não é um indício biográfico de autoria.
3. A cantiga de escárnio critica de forma indireta e irônica, sem nomear diretamente o alvo (usando ambiguidade e trocadilhos); a cantiga de maldizer critica de forma direta e explícita, nomeando o alvo sem disfarce.
4. Mãe, irmãs ou elementos da natureza personificados, que recebem a confidência da moça sobre sua saudade ou sofrimento pela ausência do amigo.
5. Resposta aberta — espera-se que o aluno relacione a submissão do trovador à dama (chamada "senhor") com a relação de vassalagem entre um servo e seu senhor feudal, transposta para o plano amoroso.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: Humanismo (teatro vicentino e a prosa de Gil Vicente). Nota para o professor: esta aula abre o módulo de Literatura Portuguesa — vale situar brevemente a linha do tempo das escolas literárias antes de começar.
